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APRESENTAÇÃO

As Ciências Biológicas abrangem múltiplas áreas do conhecimento que se 
dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam elas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. Dentro deste contexto, 
o E-book “As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2”, apresenta 
24 capítulos organizados resultantes de pesquisas, revisões de literatura, ensaios 
teóricos e vivências de diversos pesquisadores do Brasil. 

No capítulo “ASPECTOS MICROBIOLÓGICOS DE COMPOSTOS 
ORGÂNICOS PROVENIENTES DE COMPOSTAGEM DOMÉSTICA EM SÃO LUÍS 
- MA” Vasconcelos e colaboradores investigaram a presença de Samonella ssp. e de 
coliformes termotolerantes em compostos orgânicos provenientes de compostagem 
de resíduos domésticos de um bairro localizado na zona urbana de São Luís, 
Maranhão. Carvalho e colaboradores em “INCIDÊNCIA DE STREPTOCOCCUS 
AGALACTIAE EM CULTURA DE SWAB VAGINAL E ANORRETAL ANALISADAS 
EM LABORATÓRIO PARTICULAR DE BELÉM DO PARÁ” descreveram a incidência 
de Streptococcus agalactiae em amostras coletadas em sítios anais e vaginais de 
gestantes provenientes de um laboratório particular de Belém do Pará.  

Em “ASCARIDÍASE: UM GRAVE PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA NO BRASIL 
E NO MUNDO” Soares e colaboradores apresentam uma revisão sobre a parasitose 
causada por Ascaris lumbricoides discutindo seu modo de transmissão, sintomas, 
epidemiologia, tratamento e profilaxia. No capítulo “PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE 
DERMATOFITOSES EM PACIENTES ATENDIDOS EM UM LABORATÓRIO DA REDE 
PRIVADA DE MACEIÓ – AL” Calumby e colaboradores avaliaram a frequência de 
dermatofitoses em pacientes atendidos em um laboratório da rede privada de Maceió, 
Alagoas, e obtiveram dados epidemiológicos sobre a dimensão desta problemática, 
as quais podem servir como fonte de informações para órgãos públicos e para a 
comunidade científica.

Sobrinho e colaboradores no capítulo “PRINCIPAIS TÉCNICAS APLICADAS À 
DETECÇÃO DO PAPILOMAVÍRUS HUMANO (HPV) EM TUMORES ASSOCIADOS: 
BREVE REVISÃO DE LITERATURA” realizaram uma breve revisão de literatura sobre 
este tema, abordando os aspectos gerais da infecção por HPV, seus mecanismos de 
oncogênese e a reposta celular à presença do vírus. Também foram discutidos no 
capítulo os principais métodos utilizados na detecção do vírus, abordando as técnicas 
que se baseiam na detecção do genoma viral como a PCR (polymerase chain reaction) 
e a Captura Híbrida, e aqueles baseados na observação de alterações morfológicas 
induzidas pelo vírus como a detecção de coilócitos e a imuno-histoquímica. Em 
“CARCINOMA ORAL DE CÉLULAS ESCAMOSAS: RELATO DE CASO E REVISÃO 



DE LITERATURA” Castro e colaboradores trazem um relato de um caso clínico-
cirúrgico de carcinoma de células escamosas de língua, bem como, apresentam uma 
revisão literária explorando a caracterização clínica, sintomatologia, diagnóstico e 
tratamento da doença. 

Serpe e Martins no capítulo “POLÍMERO POLI-E-CAPROLACTONA 
ASSOCIADO A FÁRMACOS PARA CONTROLE DA DOR E INFECÇÃO: UMA 
REVISÃO DA LITERATURA” efetivaram uma revisão na literatura especializada 
sobre os sistemas de liberação controlada a base do polímero poli-ε-caprolactona 
(PCL), focando em seu uso associado aos anestésicos locais, antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) e antibióticos. O capítulo de autoria de Fernandes e Suldofski 
“PREVALÊNCIA DE DOENÇA RENAL CRÔNICA E SUA RELAÇÃO COM O NT-
PRÓBNP EM PACIENTES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO NO PARANÁ” trazem 
dados sobre a prevalência dos estágios de DRC em uma população de pacientes 
que realizaram dosagem de NT-PróBNP e estudaram a relação entre os níveis deste 
marcador e Taxa de Filtração Glomerular (TFG) calculada por CKD-EPI.

Tuono e colaboradores em “TERMOGRAFIA INFRAVERMELHA NO FUTEBOL 
FEMININO DE ELITE: ANÁLISE DE MEMBROS INFERIORES EM REPOUSO 
DURANTE AS FASES DO CICLO MENSTRUAL” analisaram a temperatura da pele 
dos membros inferiores, em repouso, de jogadoras de futebol de elite do Brasil, 
durante as diferentes fases do ciclo menstrual. Alves e colaboradores no capítulo 
“AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA ASSOCIADA À CRONOBIOLOGIA EM 
TRABALHADORES DE TURNO DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DOS CAMPOS 
GERAIS” analisaram o perfil cronobiológico da equipe de enfermagem responsável 
pela clínica médica do Hospital Universitário Regional dos Campos Gerais (HURCG), 
visando correlacionar o cronotipo com a qualidade de vida dos indivíduos estudados.

No capítulo “A EXPOSIÇÃO AOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE HUMANA” 
Tenório e colaboradores discutem sobre as implicações negativas que o contato direto 
e indireto com essas substâncias pode acarretar na saúde humana.  Em “EXTRATOS 
DE DALEA COMO POTENCIAL PARA FITO-INGREDIENTES: AVALIAÇÕES 
ANTIOXIDANTES, ANTITIROSINASE, ANTIFÚNGICA E CITOTOXICIDADE IN 
VITRO” Gaudio e colaboradores analisaram as propriedades químicas e biológicas 
de Dalea leporina, espécie sem estudo químico ou biológico, e a comparou com 
as espécies D. boliviana e D. pazensis  visando verificar a existência de atividade 
antioxidante, antitrosinase e antifúngica.

No capítulo “AVALIAÇÃO DA CAPACIDADE DE DEGRADAÇÃO DE MATÉRIA 
ORGÂNICA DE EFLUENTES LÁCTEOS POR LEVEDURAS” Ribeiro e colaboradores 
avaliaram a capacidade de degradação da matéria orgânica presente no soro de 
ricota, que é um dos principais efluentes das indústrias de laticínios, e, analisaram 
a dosagem de açúcar redutor e proteínas totais antes e após a fermentação. De 



autoria de Pessoa, Mesch e Guzmán, o capítulo “ATIVIDADE ANTIFÚNGICA DE 
ÓLEOS ESSENCIAIS DE PLANTAS SOBRE ISOLADOS DE ALTERNARIA SOLANI, 
CAUSADOR DA PINTA PRETA NO TOMATEIRO” avaliaram o efeito antifúngico dos 
óleos de eucalipto (Eucalyptus globulus), melaleuca (Melaleuca quinquenerviano), 
citronela (Cymbopogon winterianus) e cravo-da-índia (Syzygium aromaticum) no 
controle do fungo causador da pinta preta do tomate em condições in vitro. 

O capítulo “DESCRIÇÃO ANATÔMICA DA CAVIDADE ORAL DE TUBARÃO-
MARTELO, SPHYRNA LEWINI” de autoria de Vargas e colaboradores apresenta um 
estudo morfológico detalhado da cavidade oral de Sphyrna lewinii e correlacionam 
o tamanho, as estruturas e formatos ao tipo de alimentação e hábito de forrageio 
desde animal. Silva e colaboradores em “MARCADORES MITOCONDRIAIS 
REVELAM BAIXA VARIABILIDADE GENÉTICA DE PROCHILODUS NO SISTEMA 
HIDROLÓGICO PINDARÉ-MEARIM” utilizaram sequências do genoma mitocondrial 
para identificar e estimar os níveis de variabilidade genética de Prochilodus na 
tentativa de esclarecer o status taxonômico de P. lacustris de ocorrência nas bacias 
hidrográficas Pindaré e Mearim do Maranhão.

Em “QUANTIFICAÇÃO DO ÁCIDO URSÓLICO PRESENTE EM EXTRATOS 
HIDROETANÓLICOS DE DIFERENTES PARTES DA NÊSPERA” Santos, Silva 
e Fante realizaram um estudo quantitativo do ácido ursólico presente em extratos 
de diferentes partes da nêspera. Gonçalves e colaboradores em “TOXICIDADE EM 
NÍVEL CELULAR DE PRODUTOS SANEANTES DE POLIMENTO DE UTENSÍLIOS 
DE ALUMÍNIO PRODUZIDOS E COMERCIALIZADOS NO BRASIL” investigaram 
por meio de meristemas de raízes de Allium cepa, em dois tempos de exposição 
e três concentrações/diluições, os potenciais citotóxicos e genotóxicos de produtos 
“brilha alumínios” produzidos e comercializados no país. No capítulo “QUALIDADE 
BIOLÓGICA DO SOLO EM ÁREAS CULTIVADAS COM CANA-DE-AÇÚCAR NO 
ESTADO DE GOIÁS” Faquim e colaboradores estudaram a influência da cultura 
da cana-de-açúcar nos atributos biológicos do solo, em duas regiões do estado de 
Goiás (Quirinópolis e Goianésia), em talhões de cana-de-açúcar com diferentes anos 
de implantação, de modo a identificar se há equilíbrio, sustentabilidade e possíveis 
modificações no solo em decorrência do cultivo da cana-de-açúcar. 

Pinheiro e Silva em “ELABORAÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO PARA AÇÕES 
DE EDUCAÇÃO E SAÚDE SOBRE CÂNCER DE PELE NA EJA NA COMUNIDADE 
PESQUEIRA DE PIAÇABUÇU/AL” descrevem o processo de construção e aplicação 
de um material didático desenvolvido para auxiliar na execução de ações de 
educação e saúde em uma escola da rede pública na modalidade EJA no município 
de Piaçabuçu, Alagoas. Pinto e colaboradores no capítulo “ANÁLISE DE CONCEITOS 
GEOCIÊNTÍFICOS ABORDADOS EM UM LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO UTILIZADO 
EM UMA ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO” analisaram a 



eficiência do conteúdo de geociências em um livro didático em comparação com a 
Base Nacional Comum Curricular. 

O capítulo de autoria de Pozzebon e Lima “MANDALA SENSORIAL COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO PARA INCLUSÃO DE ALUNOS COM NECESSIDADES 
ESPECIAIS NO ENSINO DE BOTÂNICA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL” utilizaram-
se de uma Mandala Sensorial, construída na Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, para possibilitar a construção do conhecimento de Educação Ambiental e 
Botânica, além de promover a inclusão de alunos atendidos pela sala de recursos 
multifuncionais de um Colégio do município de Dois Vizinhos em Paraná. Em  
“ANÁLISE E AVALIAÇÃO DOCUMENTAL DAS ORIENTAÇÕES CURRICULARES 
PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS NA EDUCAÇÃO INDIGENA: UM OLHAR PARA 
A BOTÂNICA” Marques e colaboradores realizaram uma análise documental e 
bibliográfica sobre o ensino indígena com foco no conteúdo de botânica, presentes 
nas orientações Curriculares nacionais e estaduais vigentes para o ensino de Ciências 
e Biologia. Pozzobon e Merli no capítulo “SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E 
BIOCOMBUSTIVEIS NO CONTEXTO EDUCACIONAL” investigaram na literatura 
especializada elementos que buscam sistematizar as discussões à temática ambiental 
e a produção de energia limpa dentro da área da educação, visto que estes devem 
ser trabalhados para o processo de socialização dos conhecimentos científicos e uma 
mudança de perfil socioambiental das gerações futuras.

Em todos esses trabalhos, percebe-se a linha condutora entre as Ciências 
Biológicas e suas interfaces com diversas áreas do saber, como a Microbiologia, 
Parasitologia, Anatomia, Biologia Celular e Molecular, Botânica, Zoologia, Ecologia, 
bem como, estudos envolvendo os aspectos das Ciências da Saúde, Ciências 
Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos compartilhados 
nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas e 
profissionais, bem como possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as 
Ciências Biológicas em sua total complexidade. Por fim, desejo à todos uma ótima 
leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Os documentos que orientam as 
políticas públicas educacionais brasileiras 
recomendam a inclusão da educação ambiental 
em todas as esferas da educação. A inclusão dos 
temas transversais na sala de aula também é 
de suma importância no currículo escolar, onde 
devemos lembrar que o estudo do meio ambiente 
não se reduz apenas ao ambiente físico e 
biológico, mas abrange também as relações 
sociais, econômicas e culturais. Através dessa 
visão devemos propiciar momentos de reflexões 
que induzam os alunos ao enriquecimento 
cultural, à qualidade de vida e à preocupação 
com o equilíbrio ambiental. Entre as questões 
atuais associadas à Ciência e Tecnologia, 
encontra-se a temática da sustentabilidade 
e o uso de biocombustíveis, onde pode ser 
abordada em diferentes enfoques, incluindo 
aspectos associados à problemática energética 
e ambiental. A utilização de combustíveis fósseis, 
mais utilizada atualmente, é responsável por 

alterações climáticas mundiais; seu consumo tem 
aumentado em função do aumento populacional 
o que fez com que suas reservas reduzissem 
consideravelmente, tornando ainda mais crucial 
a busca por alternativas para produção de 
energia. O objetivo deste artigo é identificar na 
literatura elementos que buscam sistematizar as 
discussões à temática ambiental e a produção 
de energia limpa dentro da área da educação, 
onde devem ser trabalhados para o processo 
de socialização dos conhecimentos científicos 
e uma mudança de perfil socioambiental das 
gerações futuras. Uma nova proposta, se bem 
trabalhada, pode ambicionar e construir algo 
diferente, trazendo novas interpretações no nexo 
entre educação e sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Sustentabilidade. 
Bioenergia. Educação, Biologia.

ENVIRONMENTAL SUSTAINABILITY 
AND BIOFUELS IN THE EDUCATIONAL 

CONTEXT
ABSTRAT: The documents that guide Brazilian 
educational public policies recommend the 
inclusion of environmental education in all spheres 
of education. The inclusion of transversal themes 
in the classroom is also of great importance in 
the school curriculum, where we must remember 
that the study of the environment is not limited to 
the physical and biological environment, but also 
are geared towards social, economic and cultural 
areas. Through this vision we must provide 
moments of reflection that induce students to 
cultural enrichment, quality of life and concern 
for environmental balance. Among the current 

http://lattes.cnpq.br/4320546998485119
http://lattes.cnpq.br/0396501605772124
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issues associated with Science and Technology is the issue of sustainability and 
the use of biofuels, where it can be approached in different approaches, including 
aspects related to energy and environmental issues. The use of fossil fuels, more 
currently used this days, is responsible for global climate change; its consumption 
has increased as a result of the population increase, which has caused its reserves 
to reduce considerably, making the search for alternatives to energy production even 
more crucial. The objective of this article is to identify in the literature elements that 
seek to systematize discussions on environmental issues and the production of clean 
energy within the area of   education, where they must be worked on for the process 
of socialization of scientific knowledge and a change in the social and environmental 
profile of future generations. A new proposal, if well worked, can go beyond and build 
something different, bringing new interpretations in the nexus between education and 
sustainability.
KEYWORDS: Sustainability. Bioenergy. Education. Biology.

1 |  INTRODUÇÃO
A discussão e investigações sobre temas contemporâneos no ensino de 

Ciências são de grande importância no contexto nacional, uma vez que em revisão 
realizada em alguns dos principais periódicos nacionais são poucos os trabalhos 
que se dedicam a estes temas.

A importância da abordagem desses temas no currículo escolar é enfatizada 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais, pois trazem os temas transversais (Brasil, 
1998). Entre as questões atuais associadas à Ciência e Tecnologia, encontra-se a 
temática da sustentabilidade e o uso de biocombustíveis, onde pode ser abordada 
sob diferentes enfoques, incluindo aspectos associados à problemática energética 
e ambiental.

Visto que para o desenvolvimento econômico o uso de energia é um dos 
fatores primordiais, um dos meios desenvolvidos para conservação do meio 
ambiente é o uso das energias renováveis que diminuam ou não causem impacto 
direto ao meio ambiente. Antigamente a energia era obtida da lenha das florestas, 
para atividades domésticas como cozinhar. Porem, com o desenvolvimento e o 
uso de novas tecnologias o consumo de energia teve um crescimento expressivo e 
outras fontes de energia foram necessárias.

A utilização de combustíveis fósseis que hoje é a mais utilizada, é responsável 
por alterações climáticas mundiais. A queima dessa fonte de energia libera na 
atmosfera substâncias químicas poluentes que se acumulam no ecossistema e 
afetam de uma maneira ou outra todas as formas de vida (DAS et al, 2001). Além 
dos problemas ambientais gerados pelos combustíveis fósseis, seu consumo tem 
aumentado em função do aumento populacional o que fez com que suas reservas 
reduzissem consideravelmente, o que torna crucial a busca de novas alternativas 
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para produção de energia (DAS et al, 2008). 
Esta procura por fontes alternativas de energia associada à incerteza quanto 

à disponibilidade do petróleo e a preocupação em assegurar a demanda de energia 
tomando medidas necessárias para preservação do meio ambiente, tem sido um 
dos temas mais relevantes da atualidade.

A educação ambiental precisa ser trabalhada juntamente com a perspectiva 
da sustentabilidade, se tratando do relacionamento entre a natureza e sociedade. 
Criando uma reflexão e articulação de sentidos sobre as práticas sociais, que vem 
sendo marcadas pela degradação permanente do meio ambiente. Esta produção do 
saber deve contemplar as inter-relações do ambiente com o meio social, analisando 
processos, a organização social, o desenvolvimento de novas tecnologias, criando 
um novo perfil de desenvolvimento que priorize a sustentabilidade socioambiental.

Neste sentido o objetivo deste artigo é identificar na literatura elementos que 
buscam sistematizar as discussões à temática ambiental e a produção de energia 
limpa dentro da área da educação, onde devem ser trabalhados para o processo de 
socialização dos conhecimentos científicos e uma mudança de perfil socioambiental 
das gerações futuras. Uma nova proposta, se bem trabalhada, pode ambicionar e 
construir algo diferente, trazendo novas interpretações no nexo entre educação e 
sustentabilidade.

2 |  REVISÃO
O meio ambiente vem sendo degradado historicamente e a situação vem 

se gravando devido ao crescimento da população, o que leva a necessidade 
de criar estratégias que conscientize a população sendo um destes a educação 
ambiental em todos os níveis de ensino. A educação é um direito fundamental e 
um instrumento chave para mudar valores e estilos de vida, por um mundo mais 
sustentável é necessário difundir, entre a população, a consciência do quanto o meio 
ambiente é importante. Assim uma das principais formas de as pessoas obterem 
esta consciência necessária á melhoria da sua qualidade de vida é a educação 
ambiental (EDUCAÇÃO, 2011). Onde na escola pode se motivar os estudantes a 
disseminar seu conhecimento sobre o assunto através de praticas sustentáveis e 
educativas relacionadas ao seu cotidiano (RODRIGUES, R.V. et al. 2014).

2.1 Sustentabilidade
O termo sustentabilidade surge de duas origens: Uma dentro da área 

biológica, a que se refere à capacidade de recuperar ecossistemas agredidos 
por ações antrópicas, como uso abusivo dos recursos naturais, ou natural como 
os terremotos, tsunamis entre outros. A segunda surge na economia, visando o 
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desenvolvimento onde a crescente demanda de produção e consumo, também 
exige cada vez mais a exploração dos recursos ambientais (NASCIMENTO, 2012). 
O termo tornou-se expressivo sendo fruto da percepção de uma crise ambiental 
global. A grande questão é se as gerações futuras terão condições de viver ao 
menos nas mesmas condições das quais vivemos hoje. 

Vários são os problemas e danos causados por modelos de desenvolvimento 
que ignoram o equilíbrio dos ecossistemas, consumindo recursos em uma velocidade 
maior que a sua renovação. São inúmeras as implicações ambientais como a perda 
da biodiversidade, mudanças climáticas mundiais, esgotamento e destruição de 
recursos naturais, ruptura da camada de ozônio, a ainda problemas sociais onde 
varias pessoas são excluídas ao acesso de condições dignas de sobrevivência.

2.2 Biocombustiveis
A produção de energia passa a ser eficiente quando reduzimos ao máximo 

a perda de maneira econômica e ambientalmente segura. Quanto mais usarmos e 
produzirmos com eficiência a energia sobre o ponto de vista econômico – sócial- 
ambiental e tecnológico maior a possibilidade de alcançarmos um desenvolvimento 
energético sustentável.

Os biocombustíveis são derivados de biomassa renovável que podem 
substituir, parcial ou por completo os combustíveis derivados do petróleo em motores 
de combustão ou outro tipo de geração de energia. Onde os dois tipos mais usados 
no Brasil são o etanol produzido da cana de açúcar e o biodiesel, produzido a partir 
de óleos vegetais ou gorduras animais e a adicionando ao diesel em proporções 
variáveis, onde no Brasil hoje alcança 18% do uso de combustíveis renováveis (ANP 
2017).

O Brasil é um dos maiores produtores mundiais e o maior exportador de 
etanol. Atualmente, é considerada a melhor e mais avançada opção para a produção 
sustentável de biocombustíveis em larga escala no mundo (BRASIL 2011).  A 
produção e desenvolvimento da tecnologia de carros movidos apenas a álcool veio 
através do Proálcool, programa criado pelo governo em 1975 motivado pelo preço 
elevado da conta do petróleo pago pelo país, que na época importava mais de 80% 
do petróleo que consumia (LEITE e LEAL 2007).

A indústria sucroalcooleira se tornou um importante exemplo, pois além de 
utilizar uma matéria prima renovável ela aproveita todo seu resíduo para produção 
de subprodutos como combustível, plástico ração animal, fertilizantes, entre outros, 
se tornando assim cem por cento sustentáveis.

Além do etanol produzido da cana de açúcar, milho e celulose ainda podem 
ser produzidos outros tipos de biocombustíveis como o Biogás obtido em aterros 
sanitários, pântanos, intestinos de animais, etc. O biodiesel, combustível renovável 



 
As Ciências Biológicas e a Interface com vários Saberes 2 Capítulo 24 270

e biodegradável que se obtém a partir de óleos vegetais ou animais substituindo 
o óleo diesel usado nos automóveis, caminhões, tratores e outros veículos. Ainda 
existem vários estudos relacionados à utilização de outras fontes de biomassa para 
produção de biocombustíveis, entre elas estão às microalgas, efluentes industriais, 
beterraba, dendê, semente de girassol, mamona, pinhão manso, resíduos agrícolas 
e florestais entre outros. A biodiversidade do Brasil e sua extensão territorial trazem 
inúmeras possibilidades de matérias primas para serem utilizadas, desenvolvendo 
métodos sustentáveis para produção de uma energia mais limpa. Onde das 
vantagens do uso dos biocombustíveis, destacam-se diversos benefícios para o 
meio ambiente, referente à emissão de gases que causam o efeito estufa (LEITE E 
LEAL, 2007).

3 |  DISCUSSÃO
As iniciativas educacionais para o consumo sustentável podem se realizar 

não apenas na disciplina de biologia, mas no âmbito de todas as disciplinas dos 
currículos do Ensino Fundamental e Médio, bem como no nível superior. Como tema 
transversal do ensino, o meio ambiente engloba a questão do consumo sustentável, 
que deve ser abordada de forma holística, por se tratar de uma postura de cidadania 
(FURRIELA 2001).

A contextualização do ensino deve ser usada através das discussões sobre 
temas ambientais e sociais, como os combustíveis, o lixo, os quais devem ser 
incorporados aos conteúdos curriculares (PINHEIRO 2007). Os temas escolhidos 
como transversais devem possibilitar uma visão ampla da realidade brasileira e 
sua inserção no mundo, além de desenvolver um trabalho educativo que possibilite 
educação social aos alunos.

Em uma pesquisa realizada no Município de Gurjão, PB utilizando 
questionário como instrumento de coleta de dados e realizado com 163 alunos das 
1a, 2a e 3a séries do ensino médio mostrou que a maioria dos alunos afirma não 
saber definir o conceito de fonte renovável de energia e menos da metade dos 
alunos entrevistados entende o conceito de desenvolvimento sustentável e 55% 
destes alunos conhecem o conceito de biocombustíveis ( LUCENA ET AL 2012).  
Resultado este inesperado, pois muito se debate sobre o termo sustentabilidade que 
é motivo de encontros mundiais sobre meio ambiente.

4 |  CONCLUSÕES
A demanda energética mundial, apesar das inúmeras alternativas que vem 

surgindo é ainda quase que totalmente dependente dos combustíveis de origem 
fóssil. O desafio para se conseguir diversificar as fontes de energia e, ainda assim, 
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garantir a sustentabilidade ambiental e econômica com redução das emissões de 
gases de efeito estufa, entre outros impactos sobre o ambiente, é um desafio. 

Os estudantes, mesmo que já costumados com os impactos das novas 
tecnologias precisam refletir sobre suas consequências e o debate sobre os 
biocombustíveis pode ser uma das estratégias.  

Com o aumento da população a necessidade de consumir energia aumenta 
a cada dia e por isso é tão importante se discutir o uso de fontes renováveis que 
não agridam ou ao menos minimizem os impactos ambientais. Afinal o uso dos 
combustíveis fósseis além de causarem poluição podem provocar danos à saúde do 
homem e de todos os ecossistemas, chuva ácida, efeito estufa. 

Para se alcançar resultados o ponto de partida é a conscientização, a 
sensibilização a respeito do problema da degradação dos recursos ambientais 
do planeta e suas consequências sobre a saúde e o modo de vida humanos, e  
também ter conhecimento das novas tecnologias e possibilidades que visam um 
desenvolvendo sustentável. Essa sensibilização depende de iniciativas na área da 
educação. 

Pode-se concluir com base em artigos já publicados que as temáticas 
ambientais não estão inseridas de forma efetiva nas matérias da grade curricular 
não promovendo a abordagem de temas transversais já o nível de conhecimento 
sobre sustentabilidade e biocombustíveis ainda são poucos compreendidos pelos 
alunos. 

A abordagem do tema “biocombustíveis” é bem interessante, uma vez que 
abrange um tema atual, que está constantemente aparecendo na mídia e que pode 
se relacionar com diversos outros assuntos.
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